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RESUMO 

Neste trabalho inicial sôbre estudos dos elementos do Xi¬ 
iema em madeira da região Amazônica, apresentamos os re­
sultados das mensurações dos elementos do Xilema (fibras e 
vasos) de uma amostra do caule lenhoso de Scleronema mi¬ 
cranthun Ducke (Bombacaceae), obtida na altura de 1,30 
metros do solo (A. D. P . ) . 

Uma observação macroscópica e microscópica da estru­
tura da peça revelou a ausência de anéis de crescimento. Por 
essa razão o material do lenho foi dividido em 5 zonas no 
sentido radial, para a maceração e dissociação dos elementos. 

Para cada zona foram tomadas medidas do comprimen­
to, espessura e diâmetro externo de 25 fibras e do compri­
mento e largura de 25 elementos do vaso, distribuídos entre 
5 lâminas. 

As médias foram analisadas estatìsticamente. Foi feita 
análise de correlação entre os valores médios dos elementos 
medidos nas diferentes zonas. 

Os resultados mostram tratar-se de uma madeira unifor­
me não só pela ausência dos anéis de crescimento mas tam­
bém pela uniformidade das mensurações dos elementos nas 
diferentes zonas. 

1 _ INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos vários trabalhos têm abordado o pa­
pel das condições do meio na formação do lenho das plan­
tas florestais. 

Sabe-se que o meio ambiente desempenha grande in­
fluência na formação e na qualidade da madeira, o qual é 
de grande importância biológica e econômica, pois que os 
fatores ambientais se fazem sentir de modo direto sobre o 
tronco e indiretamente através das alterações que se verifi­
cam na copa das árvores, da qual depende a formação do le­
nho (LARSON, 1963 e DASDWELL 1960). 

Nos climas temperados e sub-tropicais onde as condições 
do meio sofrem alterações periódicas devido as estações do 
ano, variações de temperatura, comprimento do dia e de ano 
em decorrência das flutuações anuais, (periodicidade na ati­
vidade cambial) as estruturas lenhosas de muitas essências 
florestais se mostram variáveis não somente dentro de um 
período de atividade anual (anel de crescimento) como nos 



diferentes anéis de crescimento de uma mesma zona do tron­
co. (ALVIM 1964, e LARSON 1962). 

As plantas das zonas tropicais onde as condições do 
meio são mais uniformes, tal como se dá na Amazônia,y re­
velam estruturas muito mais uniformes do que aquelas das 
regiões tropicais e sub-tropicais. É o que se verifica com a 
elevada porcentagem (43%) de essência que não apresentam 
anéis de crescimento e 22% com anéis de crescimento mais 
ou menos indistinto (ALVIM 1964). 

Procurando conhecer as variações dos elementos do xi-
lema tais como: anéis de crescimento, (comprimento, espes­
sura e diâmetro das fibras, comprimento e largura dos vasos) 
em material da região tropical, procedemos inicialmente as 
mensurações das fibras e vasos em diferentes zonas de uma 
porção radial de uma linha obtida da região A. D. P . de uma 
planta da Amazônia denominada cardeiro (Scleronema mi-
cranthum Ducke da família Bombacaceae), de uma relação 
de plantas gentilmente enviada pelo Dr. William Rodrigues, 
técnico do INPA (Instituto Nacional de Pesquisa da Ama­
zônia) . 

2 _ MATERIAL E MÉTODO 

Uma amostra em forma de cunha tirada do tronco de 1 
árvore na altura do A .D.P . nos foi enviada. Desta cunha 
medindo x5 centímetros de comprimento por 10 centímetros 
de arco e 3,5 centímetros de espessura nós retiramos uma ti­
ra de 4 milímetros de largura desde o centro até a periferia 
no sentido radial. 

Devido a ausência de anéis de crescimento, procedemos 
a sub-divisão dessa amostra em 5 zonas. A primeira com 1 
centímetro de comprimento, correspondente a região do al-
burno e as demais com 3,5 centímetros de comprimento, cor­
respondendo a região do cerne. De cada porção e separada­
mente foram feitos palitos e em seguida macerados em fras­
co de vidros contendo uma solução de H 2 0 2 mais ácido acéti-
co glacial. O material depois de bem dissociado foi colorido 
com safranina e montados em lâminas permanentes com 
Diafane. 

Com o auxílio de um microscópio Reichert, munido de 
ocular-micrométrica, foram examinadas 5 lâminas de cada 
zona e em cada uma delas, 5 vasos e 5 fibras escolhidas ao 
acaso foram medidas no seu comprimento, largura e espes-





sura da parede das fibras. Dessa maneira 125 medidas foram 
tomadas da amostra empregada para estudo. 

3 — RESULTADOS OBTIDOS 

Os resultados médios em micros obtidos das mensurações 
do comprimento, espessura e diâmetro externo das 25 fibras 
e comprimentos e largura dos 25 elementos dos vasos cons­
tam da Tabela I. 

1 — ANALISE ESTATÍSTICA E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 

Procedemos inicialmente à análise da variância para ca­
da grupo de medidas, procurando determinar se os valores 
obtidos são ou não significativos, muito embora, se tratasse 
de uma amostra retirada de uma só planta. Vê-se portanto, 
que tais resultados se referem a variações dentro de uma 
mesma planta, e numa determinada região do tronco 
( A . D . P . ) . 

Os resultados da análise da variância dos valores obti­
dos dos diferentes elementos, e nas diferentes zonas, constam 
das tabelas II e /77. 

Ptlo Exame desses resultados (comprimento, espessura 
e diâmetro externo das fibras e comprimento dos elemen­
tos dos vasos), pode-se verificar que nenhum dos valores 
se mostrou significativo. Porém o mesmo não ocorreu com 
relação aos valores da largura dos elemento dos vasos, os 
quais mostraram uma variação significativa ao nível de 
1% de probabilidade, para as diferentes zonas analisadas. 

Embora sem termos feito o "Teste T" pode-se verificar 
que tal variação nas médias da largura dos elementos do 
vaso se dá com um aumento, a partir da zona número 2 
para o exterior (zona n. 1 e n. 0) para o interior (zona 
n . 3 e 4 ) . Veja-se os valores das médias relacionadas abaixo. 

Médias em micros da largura do vaso 

0 — Zona do Alburno 242,45 
1 —• Zona do cerne 291,15 
2 — Zona do cerne 194,68 
3 — Zona do cerne , 274,97 
4 — Zona do cerne 201.59 



Essa variação significativa tem uma causa fisiológica 
pois sendo os vasos do xilema responsáveis pela circulação 
da seiva bruta, pode-se admitir que essa planta teve um 
período de diminuição da circulação da seeiva bruta duran­
te a formação dos elementos do xilema na zona número 2 
do cerne. Procedemos também à análise de correlação pa­
ra os valores médios do comprimento largura dos elementos 
dos vasos; comprimento do elemento do vaso comprimento 
da fibra; largura do elemento do vaso o comprimento da 
fibra; comprimento espessura da fibra; comprimento diâ­
metro externo da fibra, espessura diâmetro externo da fi­
bra. ! 

Todas as correlações foram não significativas, com ex­
ceção dos valores médios do comprimento e espessura da 
fibra, do qual se verificou haver uma significação 
(r = 0,6400 + + + ) ao nível de 1% 0 de probabilidade. 



Dos resultados obtidos pela análise estatística e pela 
ausência de anéis de crescimento verifica-se que o material 
empregado para estudo é uniforme, de onde pode-se inferir 
que as condições do meio onde a planta teve o seu "habitat" 
era pouco variável, daí a razão da atividade combial não ter 
sofrido alterações periódicas como ocorre na maioria das 
plantas de regiões temperadas e subtropicais (LAR­
SON 1962). 

Tomando-se a média do comprimento do elemento do 
vaso (440,02u) e sabendo-se que esse elemento pode ser 
tomando como base para comparações em substituição 
às células cambiais iniciais, por sofrerem pequena ou nenhu­
ma alongação depois de formados (ESAU 1950), e compara­
dos com o comprimento médio das fibras, verifica-se que 
estas sofreram um aumento de aproximadamente 4,5 vezes 
maior em relação com a cambial inicial. Isso permite admi­
tir ser esse aumento do comprimeneto da fibra não depen­
dente da atividade cambial, mas, provavelmente de substân­
cias hormonais e fotoperiodismo. Essa afirmação pode ser 
melhor comprovada ao se analisar a correlação significativa 



entre o comprimento da fibra e a espessura de sua própria 
parede, a qual indica que as fibras mais longas têm sempre 
paredes mais espessas, indicando portanto, ter mais celulose 
depositada nas suas paredes. 

Na opinião de ESAU (1953) esse tipo de crescimento das 
fibras do xilema secundário é definido como sendo um cresci­
mento instrutivo, o qual ocorre em regiões da planta onde o 
alongamento do órgão já paralizou seu crescimento. 

5. CONCLUSÕES 

Das observações macroscópicas e microscópicas da peça 
e das mensurações obtidas e analisadas estatisticamente po­
demos concluir: 

1 — O material em estudo não apresenta anéis de cres­
cimento, indicando de início se tratar de um material de 
lenho bem uniforme. 

2 — Não houve variação significativa entre as medidas 
dos elementos nas diferentes zonas, verificando-se apenas 
uma exceção com relação a largura do vaso, a qual mostra 
uma variação significativa de 1% a partir do meio da peça 
para o exterior e para o interior. 

3 — As fibras mais longas tem em geral parede mais 
espessa (correlação significativa a 1%). 

4 — As fibras tem um comprimento médio 4,5 vezes 
maior do que o comprimento dos elementos dos vasos. Isso 
indica que estes elementos tiveram um crescimento instrusivo 
portanto independentes da atividade cambial e numa região 
do tronco cujo crescimento em altura já estava paralizado. 

6. SUMMARY 

This paper deals with macroscopic and microscopic ob­
servation and with measurement of xilem elements (fiber and 
vessel members) of wood stem of Scleronema micranthum 
Ducke (Bombacaceae Family) from Amazonia region. 

As this wood does not show any grows rings, the wood 
was separated in radial direction in five zone for maceration 
of theses elements. The first zone correspond the sapwood 
and the other four zone the heartwood. 

From macroscopic and microscopic examination the au­
thor verified that this wood has uniform structure. 



By statistical analysis of variance the following conclu­
sions was take: first, there is no significative variation between 
datas in the diferents zones. But one only exception was 
verified with the width of vessel members which increace its 
width from medium zone to inside and outside zones of the 
wood; second, the longest fiber has highest thickness wall 
(signification 1 %o third, the fibers length has 4,5 increase 

relatede with the vessel elements length. This point out this 
elements had a intrusive groing, and so no related with 
cambial activity. 
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